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Boa  guarda Tancredo pará1  fri&g35  ()ciar com o FMI 
BRASILIA — O Presidente 

do Banco Central, Antônio Car-
los Lemgruber, informou on-
tem que o Governo aguarda 
uma definição sobre a posse 
efetiva do Presidente Tancredo 
Neves para retomar oficial-
mente as negociações com o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e os bancos credores 
privados. Lembrou que as con-
dições acertadas com os ban-
cos na chamada Fase Dois dos 
entendimentos sobre a divida 
externa brasileira estão pror-
rogadas até o próximo dia 31 de 
maio, havendo, portanto, tem-
po suficiente para conduzir a 
nova fase de negociações. 

Na verdade, como explicou 
Lemgruber, a maior urgência 
na retomada das negociações  

está relacionada com o FMI, já 
que a revisão da programação 
econômica acertada para este 
ano condiciona a conclusão dos 
entendimentos com os bancos 
credores privados. 

A mesma afirmação foi feita 
ontem pelo Diretor da Area Ex-
terna do Banco Central, Sérgio 
de Freitas, que manifestou sua 
concordância em relação à dis-
pensa de dinheiro novo dos cre-
dores externos para este ano 
desde que sejam confirmados 
os fluxos de recursos previstos 
na programação acertada pelo 
Governo anterior. 

— Se for confirmado o resul-
tado previsto para a balança 
comercial, realmente não pre-
cisaremos de dinheiro novo —
afirmou Sérgio de Freitas, que  

viaja amanhã para Viena, onde 
participará da reunião do Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento (BID). 

• O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) anun-
ciou ontem a aprovação de dois 
empréstimos, no total de US$ 52 
milhões, para complementar o 
financiamento da segunda fase 
do Programa de Estradas Ali-
mentadoras no Estado de Santa 
Catarina. O programa contribui-
rá para diminuir as perdas da 
produção agrícola, que se origi-
nam da falta de transporte ade-
quado; para facilitar o acesso 
aos centros de produção e me-
lhorar e ampliar as operações 
de manutenção da rede rodoviá-
ria do Estado. 


